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Ata da 4ª Reunião do Conselho Municipal de 

Saneamento Básico do Município de Araxá – COSAN 

 

 
 

 

 
Data: 26 de setembro de 2024, às 09h. 

Local: Sala de Reuniões do IPDSA. 

Praça Coronel Adolpho, 33 – Centro. 

 

Pauta: 

 

1. Aprovação das ATAs das reuniões de 25 de julho e de 01 de agosto de 

2024. 

2. Demonstração da participação do COSAN junto ao CODEMA. 

3. Apresentação dos orçamentos de elaboração da “identidade visual” do 

Conselho. 

4.  Deliberação sobre a aplicação dos recursos financeiros. 

5. Informes;  

6. Encerramento. 

 

 
 

Araxá(MG), 26 de setembro de 2024. 
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Lista de presença: 

 

1. Secretaria Municipal de Obras Públicas e Mobilidade Urbana: 

- Gustavo Eurípedes de Lima 

2. Secretaria Municipal de Serviços Urbanos: 

- Tiago Xavier de Souza 

3. Instituto de Planejamento e Desenvolvimento Sustentável de 

Araxá: 

 - Marcos Paulo Montandon Marçal  

4. Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA: 

- Ericon Lúcio Gomes de Mattos 

5. Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas 

Gerais: 

- Andreisse Aparecida Hannemann Martins 

6. Coletivo de Meio Ambiente – COLMEIA: 

- Valquiria de Jesus Bruno Pereira 

 

Secretaria e Convidados: 

IPDSA: 

- Roberta Neves Reis de Menezes 

- Fabricio de Avila Ferreira 

 

Minuta da Ata: 

A reunião teve início às 9 horas e 09 minutos do dia 26 de setembro de 2024, na 

sala de reuniões do Instituto de Planejamento e Desenvolvimento Sustentável 

de Araxá – IPDSA, sendo iniciada com maioria simples. Foi aberta pelo 

presidente Marcos Marçal, que deu as boas vindas aos presentes e já colocou 

em pauta a aprovação da ATA da 3ª Reunião Ordinária, realizada em 25 de julho 

e também da 1ª Reunião Extraordinária, realizada em 1º de agosto, sendo que 

as duas foram aprovadas por todos sem ressalvas. Na sequência, o presidente 

do conselho explanou sobre a apresentação do Cosan realizada no Codema, 
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mostrando a importancia da interface entre os conselhos. Informou também que 

está aguardando retorno para participar de programas de rádio, levando o 

COSAN à sociedade. Apresentou em seguida orçamentos relativos à criação da 

identidade visual do conselho, todos dois em torno de 1200 a 2000 reais, sendo 

que está aguardando um terceiro orçamento para enviar aos conselheiros para 

análise. O conselheiro Gustavo, representante da Secretaria Municipal de obras 

ressaltou a importância da logomarca para valorizar as ações do conselho. A 

conselheira Andreisse completou perguntando como será o contato da 

população com o COSAN. Marçal respondeu que já existe um email específico 

e está pensando em adquirir uma linha de celular, ou talvez acrescentar uma 

aba no aplicativo COLAB, que já é utilizado pela prefeitura. Tiago, da Secretaria 

Municipal de Serviços Urbanos enfatizou também a relevância que tem sido o 

COLAB e todos os demais membros concordaram que deve se investir na 

criação da logomarca e demais identidades visuais do conselho. Marçal informou 

que atualmente o saldo em conta do Conselho é de R$1.970.000,00, e que parte 

será destinada à obra de erosão na Vila Silvéria, em torno de R$950.00,00, 

conforme aprovado anteriormente. Será necessário a criação de um documento 

de  cooperação entre o IPDSA e a Prefeitura, para que aconteça a abertura da 

licitação. Andreisse indagou sobre o prazo para início, tendo em vistas o início 

do período de chuvas. Gustavo informou que toda documentação já está pronta 

e  a licitação deverá ocorrer em breve. Todos os outros membros concordaram 

que a situação é alarmante e demanda início de obras imediato para que não 

fique mais onerosa. A  conselheira Andreisse sugeriu que nas campanhas de 

divulgação e conscientização seja abordado o tema do “microlixo”, 

exemplificando que é alarmante o descarte do mesmo, dando ideia da colocação 

de lixeiras pela cidade, talvez com a logomarca do COSAN. Marçal exemplificou 

a situação dos containers e sugeriu também a parceria com as escolas no 

processo. Gustavo comentou que a demanda de reclamações a respeito da 

varrição de ruas é muito grande, e que realmente é importante focar nesse tema. 

Valquíria acrescentou que o número de lixeiras é insuficiente e a maioria é mal 

dimensionada. Andreisse levou à discussão novamente o problema da ausência 
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de drenagem no bairro Guilhermina Vieira Chaer, onde o alambrado já está 

cedendo na esquina da alameda Olimpus com a Alameda Etna, sendo 

necessária a adoção de medidas urgentes para que o dano não seja maior e 

aumente a rachadura no asfalto. Gustavo informou que já existe um projeto de 

recuperação e em breve será feito um serviço paleativo na área, como 

prioridade. Informou também que atualmente existem em torno de sete pontos 

onde podem ser feito obras paleativas até que se consiga viabilizar a 

recuperação completa. Em seguida Marçal sugeriu que Walquíria e a engenheira 

ambiental do IPDSA Juliana elaborem um projeto de educação ambiental voltado 

para o saneamento básico para ser implantado nas escolas e apresente ao 

conselho. Walquiria se encarregou de tomar frente e apresentar aos 

conselheiros. Continuando as discussões sobre os pontos críticos onde se 

encontram erosões no município, foi exposta a erosão do Jardim Natália, onde 

Walquíria informou que houve movimentação de terra nas proximidades com 

uma escavadeira, construindo uma espécie de “bolsão”. Marçal informou que tal 

ação foi executada pelo dono da gleba e que o mesmo foi notificado por estar 

executando obra em área verde, o que poderia agravar ainda mais a situação. 

Gustavo, da Secretaria Municipal de Obras informou que o projeto para 

recuperação da área já está pronto, aguardando verba para execução. Walquíria 

acrescentou que a situação se agrava com a feira livre alí existente, e que havia 

até ocupação irregular nas proximidades com algumas pessoas morando no 

local, correndo sérios riscos. Gustavo informou também que já existe um projeto 

estruturado para realocação da feira. Em seguida a chefe de divisão de meio 

ambiente do IPDSA, Roberta, perguntou ao representante da COPASA sobre a 

situação do nosso município quanto ao abastecimento de água. Ericon 

respondeu que está sob controle, com interrupções de abastecimento pontuais, 

verificando-se um uso excessivo por parte da população, mas com os 

mananciais dentro da regularidade apesar de as previsões de chuvas não 

estarem se concretizando. Levaram também para discussão a possibilidade de 

se programar um trabalho de manutenção e desobstrução robotizada das 

galerias da Av. Dâmaso Drummond, pendindo auxílio do conselheiro Gustavo, 
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da Secretaria Municipal de Obras para apresentar o projeto na próxima reunião. 

Gustavo voltou ao assunto da erosão do jardim Natália, explicando que o projeto 

é constituído por duas etapas, sendo primeiramente o desvio das redes laterais 

com construção de dissipadores e  posteriormente a recuperação da erosão 

propriamente dita. A conselheira Andreisse, representante do CREA, indagou se 

a recuperação das erosões urbanas não poderiam ser executadas como 

contrapartida dos loteadores. Marçal deu exemplo de obras sendo executadas 

como formas de compensação e ressaltou a importância das parcerias e em 

seguida solicitou o auxílio de todos para sugestão de pautas para as futuras 

reuniões, cada um no seu âmbito de atuação, deixando aberta a palavra. 

Gustavo exemplificou um modelo de lixeira basculante e telada feita em outros 

municípios para seguir de modelo, se comprometendo a trazer para apresentar 

aos demais. Andreisse ressaltou a importância dos “ecopontos” devido à falta de 

estrutura do pessoal da coleta seletiva, exemplificando que muita gente quer 

colaborar, mas não consegue. Roberta explicitou que o IPDSA planejou como 

“piloto” a estrutura instalada na Câmara dos Vereadores para funcionar como 

“ecoponto”, em local protegido e de fácil acesso e que será inaugurado em breve. 

Thiago lembrou oportunamente a atuação do “catatreco”, da melhoria do 

“ecoponto” da Av. Terêncio Pereira como ações importantes em função de 

diminuir o descarte em locais inapropriados no município. Marçal agradeceu a 

presença de todos, encerrando a reunião. 

 


